
ESTUDOS
ARQUEOLÓGICOS

DE OEIRAS
Volume 34 • 2024

Editor científico: João Luís Cardoso

2024
CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS



Estudos Arqueológicos de Oeiras é uma revista de periodicidade anual, publicada em continuidade desde 1991, que privilegia, 
exceptuando números temáticos de abrangência nacional e internacional, a publicação de estudos de arqueologia da Estremadura em 
geral e do concelho de Oeiras em particular, sem prejuízo daqueles que possam valorizar o conhecimento das antiguidades oeirenses, para 
além de contributos sobre a História da Arqueologia e de comunicações apresentadas a reuniões científicas organizadas pelo Centro de 
Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras/Câmara Municipal de Oeiras.
Possui um Conselho Assessor do Editor Científico, assim constituído:

– Professor Doutor Nuno Bicho (Universidade do Algarve)
– Professor Doutor Alfredo Mederos Martín (Universidade Autónoma de Madrid)
– Professor Doutor Martín Almagro Gorbea (Universidade Complutense de Madrid)
– Professora Doutora Raquel Vilaça (Universidade de Coimbra)
– Professor Doutor Jorge de Oliveira (Universidade de Évora)
– Professor Doutor Mário Barroca (Universidade do Porto)

ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS
Volume 34 • 2024   ISSN: 0872‑6086
DOI: 10.5281/zenodo.12731917

 Editor CiEntífiCo – João Luís Cardoso
dEsEnho E fotografia – Autores ou fontes assinaladas
 Produção – Gabinete de Comunicação / CMO
 CorrEsPondênCia – Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras
  Fábrica da Pólvora de Barcarena
  Estrada das Fontainhas
  2730‑085 BARCARENA

  Os artigos publicados são da exclusiva responsabilidade dos Autores.
   É expressamente proibida a reprodução de quaisquer imagens sobre as quais 

existam direitos de autor sem o prévio consentimento dos signatários dos artigos 
respectivos.

  Aceita‑se permuta
  On prie l’échange

  Exchange wanted

  Tauschverkhr erwunscht

oriEntação gráfiCa E
rEvisão dE Provas – João Luís Cardoso e Autores
Paginação – César Antunes
imPrEssão E aCabamEnto – Graficamares, Lda. ‑ Amares ‑ Tel. 253 992 735
dEPósito LEgaL: 97312/96



311

OS OUROS CALCOLÍTICOS DO POVOADO PRÉ‑HISTÓRICO MURALHADO 
DO OUTEIRO REDONDO (SESIMBRA) E DA GRUTA FUNERÁRIA CAMPANIFORME 
DA VERDELHA DOS RUIVOS (VILA FRANCA DE XIRA)

GOLD CHALCOLITHIC IMPLEMENTS OF THE PREHISTORIC WALLED 

SETTLEMENT OF OUTEIRO REDONDO (SESIMBRA) AND OF THE BELL‑BEAKER 

BURIAL CAVE OF VERDELHA DOS RUIVOS (VILA FRANCA DE XIRA)

João Luís Cardoso1 & Carlo Bottaini2

Abstract
The paper discusses a group of five gold artifacts originating from Central Portugal, dating back to the latter half of the 3rd millennium BC. 
One of these artifacts was discovered in the fortified settlement of Outeiro Redondo in Sesimbra, while the remaining four were found in the 
natural cave of Verdelha dos Ruivos in Vila Franca de Xira which served as a collective burial site associated with the Bell Beaker culture.
The study primarily focuses on a typological analysis of the artefacts aimed at comparing these specific gold implements with similar arti‑
facts found elsewhere on the Iberian Peninsula. Additionally, we conducted a non‑invasive analysis using a portable X‑ray fluorescence 
spectrometer, which determined that they are composed of over 90% gold with varying amounts of silver and copper. Such a composition is 
consistent with other findings from the same period and geographical region, suggesting a commonality in the sourcing of gold from alluvial 
deposits along the Tagus River. Overall, the findings contribute to our understanding of metallurgical practices, material culture, and social 
dynamics during the Chalcolithic in Iberia, particularly within the context of the Bell Beaker phenomenon.
Keywords: gold; Chalcolitic; Tagus River.

1 – INTRODUÇÃO

O território português tem revelado um assinalável número de objectos de ouro calcolíticos, os quais se 
concentram na região da Baixa Estremadura, em resultado das condições naturais especialmente favoráveis 
oferecidas por esta região no tocante á fixação da numerosa população, que aqui desenvolveu ao longo do 
3.º milénio a.C. diversificadas actividades económicas, cujo sucesso esteve na origem da aquisição de bens 
sumptuários, entre os quais os adornos de ouro. Esta região, caracterizada a Oeste por uma ampla frente 
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oceânica, a liste pelo estuário do Tejo e a sul pelo estuário do Sado, corresponde, de facto, a uma das maiores 
concentrações de produções auríferas calcolíticas da Península Ibérica, realidade bem evidenciada desde há 
muito (PEREA, 1991, Fig. 1).

Nos últimos anos, o número de objectos de ouro recolhidos nesta região não tem cessado de aumentar, 
confirmando o sucesso económico das comunidades calcolíticas aqui instaladas, recentemente inventariados 
(GONÇALVES et al., 2019). Desta abundância relativa de produções auríferas é bom exemplo o conjunto de 
contas de diversos tipos recolhido no hipogeu campaniforme do Convento do Carmo, Torres Novas (VALÉRIO 
et al., 2019). Entre os novos materiais recuperados nos últimos anos na região em apreço, avulta a folha de 
ouro decorada recolhida nas escavações dirigidas pelo primeiro signatário no povoado calcolítico muralhado 
de Outeiro Redondo, Sesimbra, cujo estudo agora se apresenta.

Outro conjunto, cujo estudo analítico também agora se publica pela primeira vez, provém da gruta natural 
da Verdelha dos Ruivos, Vila Franca de Xira correspondente a uma necrópole campaniforme instalada no inte‑
rior daquela cavidade cársica, cuja publicação exaustiva se concluiu recentemente (CARDOSO, 2024) (Fig. 1). 

A riqueza aurífera do rio Tejo, que se manteve, embora muito diminuída, até à actualidade e teve um 
máximo de exploração na época romana o “aurifer Tagus” (CARDOSO; GUERRA & FABIÃO, 2011), foi certa‑
mente a fonte da matéria‑prima utilizada na Pré‑História, o que explica a assinalável concentração de objectos 
desta época no curso inferior do Tejo e suas adjacências imediatas.

Fig. 1 – Localização da gruta funerária campaniforme de Verdelha dos Ruivos (Vila Franca de Xira)
e do povoado fortificado calcolítico do Outeiro Redondo (Sesimbra) na Baixa Estremadura.
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2 – MATERIAIS ESTUDADOS

2.1 – Povoado calcolítico muralhado do Outeiro Redondo, Sesimbra

O povoado calcolítico muralhado do Outeiro Redondo implanta‑se no topo de um morro de calcários 
jurássicos (Calcários de Azóia), dominando a baía de Sesimbra. A sua ocupação mais antiga remonta ao final 
do Calcolítico Inicial da Estremadura, remontando a cerca de 2500 anos a.C., a que se sucedeu outra, já do 
Calcolítico Pleno/Final da Estremadura, após a ocorrência de um grande incêndio que afectou especialmente a 
parte nascente do sítio (CARDOSO, 2019), abrangendo toda a segunda metade do 3.º milénio a.C.. O exemplar 
aurífero agora estudado provém de contexto integrável na derradeira fase de ocupação do sítio, do final do 
referido milénio.

Trata‑se de uma folha de ouro, ou mais provavelmente de várias folhas de ouro dobradas ao longo das 
extremidades sobre si próprias, com o peso de 4,9 g, com duas linhas incisas paralelas, visíveis de um dos 
lados, que delimitam um campo decorado por pequenos losangos alinhados pelos vértices agudos, formando 
linhas longitudinais paralelas entre si (Fig. 2). Os referidos losangos apresentam‑se preenchidos interior‑
mente por reticulado oblíquo, por incisão, aproximando o padrão decorativo assim obtido do observado 
em torno da abertura dos recipientes esféricos do Calcolítico Pleno/Final da Estremadura, aliás presentes 
no Outeiro Redondo (CARDOSO, 2019, p. 195, 
Fig. 122, n.º 12; p. 198, Fig. 125, n.º 3), bem como na 
Moita da Ladra (Vila Franca de Xira) (CARDOSO 
& CANINAS, 2010, p. 82, Fig. 25, n.º 28), e em 
muitos outro povoados da Estremadura portuguesa 
ocupados no decurso do Calcolítico Pleno/Final.

Tendo presente o paralelo de La Pijotilla 
(Badajoz) (CELESTINO PÉREZ & BLANCO 
FERNÁNDEZ, 2006), constituído por cinco folhas 
de ouro sobrepostas e fixadas entre si por dobra‑
mentos marginais, ao longo dos respectivos bordos, 
é possível que a mesma situação se verifique no 
presente exemplar, alternativa que se afigura prefe‑
rível à da peça corresponder a uma única folha de 
ouro alongada. No entanto, face à fragilidade da 
peça, tal hipótese só poderá ser confirmada através 
de trabalho especializado.

Uma análise com base em grandes ampliações da 
área decorada desta peça (Fig. 3) permitiu verificar a 
sequência da execução das linhas reticuladas inter‑
secantes, que preenchem o interior dos losangos.

Na hipótese, menos provável, de se tratar de 
uma peça única, não é possível conhecer as dimen‑
sões e formato originais da folha de ouro, que 
poderia assumir diversas funções, desde diadema, 
como o exemplar aproximadamente coevo da sepul‑

Fig. 2 – A peça recolhida no povoado fortificado calcolítico
do Outeiro Redondo (Sesimbra). Foto de J. L. Cardoso.
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Fig. 3 – Pormenores das decorações por incisão observadas na peça do Outeiro Redondo. Fotos de C. Bottaini.
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tura da Quinta da Água Branca, Viana do Castelo (ARMBRUSTER & PARREIRA, 1993), igualmente com 
decoração geométrica, mas neste caso obtida por martelagem e repuxado, e não por incisão, como na peça 
em apreço. Outras folhas de ouro atribuíveis a diademas se conhecem no território português, inventariadas 
naquela obra, mas nenhuma com o padrão e a técnica decorativa por esta exibida. A este propósito devem 
ser mencionadas as tiras de ouro (diademas?) lisas recentemente recolhidas nos Perdigões (Reguengos de 
Monsaraz) (SOARES et al., 2012, Fig. 3), ou na área fortificada de Cabeço Juré (Huelva) (NOCETE et al., 
2018, Fig. 9).

Em território português o exemplar aurífero que maiores semelhanças decorativas evidencia com o do 
Cabeço Redondo foi recolhido no povoado coevo de Moita da Ladra, Vila Franca de Xira (CARDOSO, 2014 a, 
Fig. 54, n.º 13). Trata‑se de folha de ouro de contorno sub‑rectangular, dobrada longitudinalmente ao longo dos 
dois bordos laterais e possuindo ao longo dos outros dois bordos várias linhas paralelas abertas por incisão, 
que delimitam o campo decorado, preenchido por triângulos alternados e opostos, preenchidos interiormente 
por reticulado oblíquo inciso, evocando padrão muito comum das cerâmicas campaniformes incisas contempo‑
râneas, aproximando significativamente os dois tipos de produções. De outras estações situadas no território 
português são de mencionar diversas ocorrências de folhas de ouro mais ou menos incompletas, igualmente 
providas de decorações geométricas obtidas por incisão e repuxado ou, mais raramente, por impressão ou 
puncionamento, É o caso do pequeno fragmento de folha recolhida em Alcalar 4, Portimão, com decoração 
reticulada (MURILLO‑BARROSO, 2016, Fig. 4), com estreitos paralelos no tholos de Montelirio, ou ainda os 
dois fragmentos de folhas de ouro com decorações em espinha ou zigzag da Anta Grande do Zambujeiro 
(MURILLO‑BARROSO, 2016, Fig. 6), igualmente com paralelos naquele notável monumento funerário da 
Andaluzia.

No entanto, os paralelos mais próximos para a peça do Outeiro Redondo, tanto pela forma, como pela 
técnica e motivos decorativos, correspondem às cinco folhas de formato sub‑quadrangular recolhidas ocasio‑
nalmente perto da sepultura calcolítica colectiva de La Pijotilla, Badajoz, em resultado das chuvas torrenciais 
ocorridas pouco tempo antes da descoberta (CELESTINO PÉREZ & BLANCO FERNÁNDEZ, 2006, p. 97). 
Tais folhas, idênticas ao contorno e dimensões do exemplar do Outeiro Redondo, encontravam‑se, tal como 
provavelmente se verifica neste, dobradas entre si, pelo que utilização original do conjunto não é evidente.

2.2 – Gruta natural de Verdelha dos Ruivos, Vila Franca de Xira

Esta gruta natural, correspondente a cavidade cársica existente nos calcários cretácicos, posta acidental‑
mente à vista pela exploração de uma pedreira, conheceu uma utilização exclusivamente funerária e campani‑
forme.

Nela se recolheram quatro artefactos de ouro.
Refere‑se em primeiro lugar um pequeno anel (?) relacionado com H‑27, embora não esteja associado a 

nenhuma falange (CARDOSO, 2024), com o diâmetro de 15 mm e o peso de 1,6 g (Fig. 4). Trata‑se de uma 
lâmina enrolada, obtida por corte oblíquo numa das extremidades e perpendicular ao seu comprimento na 
outra, de uma tira de ouro de contorno alongado, com 8 mm de largura e 58 mm de comprimento, com contorno 
sub‑trapezoidal. Tudo indica tratar‑se de um retalho de uma folha batida e circunstancialmente dobrada, confe‑
rindo‑lhe eventualmente a funcionalidade de anel, talvez apenas com finalidade votiva. Trata‑se, deste modo, de 
um exemplar sem paralelo em nenhum outro contexto funerário calcolítico conhecido. Dadas as condições da 
sua recolha, é admissível outra possibilidade de utilização, como a de servir como adereço do tratamento do 
cabelo ou da barba, como é o caso das espirais de ouro a seguir tratadas.
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A observação desta peça fornece informações sobre o modo como foi obtida e, deste modo, sobre a técnica 
utilizada no Calcolítico para trabalhar o ouro em folha. Assim, verifica‑se que o lado maior da folha, apre‑
senta‑se regularizado, por fricção com um objecto polido possivelmente de osso. O corte feito na tira de ouro 
do lado oposto ao acima referido, que se desenvolve obliquamente é acompanhado de duas linhas incisas 
paralelas ao corte executado, obtido por serragem com recurso a uma lâmina ou ponta de sílex ou de cristal de 
rocha, revelando as sucessivas tentativas de corte realizadas (Fig. 5).

Recolheram‑se ainda três espirais de ouro (Fig. 6). A maior, com o peso de 0,5 g, provém do nível mais 
fundo (Nível 1), tendo sido recolhida a 0,40 m perto de um grande botão oval, e de um canino de felino, 
possivelmente de lince, e junto dos V‑158/V‑161 (CARDOSO, 2024). A observação macroscópica das suas 
margens mostra que o corte foi executado seguindo uma linha paralela a uma outra incisão, anteriormente 
traçada, também certamente por uma ponta de sílex ou de cristal de rocha, seguida de regularização dos 
bordos alisados. Outra espiral, na verdade a primeira a ser encontrada, jazia junto do H‑3 provém dos níveis 
intermédios (Nível 2), possuindo embora um comprimento menor que a anterior, um peso superior, de 0,7 g. 
Apresenta os bordos com um corte limpo, executado obliquamente de uma só vez, possuindo as espiras mais 
apertadas que a anterior (Fig. 7). A terceira, de muito menores dimensões que as anteriores, correspondendo 
a um fragmento, foi recolhida no mesmo nível, perto de H‑15, pesando 0,2 g.

As espirais de ouro finamente enroladas são objectos raros em contextos calcolíticos, com ou sem mate‑
riais campaniformes, registando‑se em Portugal duas ocorrências, no monumento de Bela Vista, Colares 
(MELLO et al., 1961), e mais recentemente, mais um exemplar no hipogeu do convento do Carmo (Torres 
Novas) (VALÉRIO et al., 2019, Fig. 1 CVC 034) e um outro proveniente da Galeria da Cisterna, Torres Novas 
(ZILHÃO, 2022). Esta evidente escassez reflecte a sua raridade a nível dos contextos calcolíticos peninsulares, 
tendo‑se identificado um exemplar no enterramento campaniforme de Pago de la Peña (Zamora, Espanha) 
(DELIBES DE CASTRO, 1977, Fig. 30). Em França, este tipo de espirais muito apertadas, estreitas e longas, 
que não se devem confundir com as espirais curtas e com diâmetros muito maiores, cuja utilização é compa‑

Fig. 4 – Folha de ouro curva (anel ?) da gruta funerária campaniforme
de Verdelha dos Ruivos (Vila Franca de Xira). Foto de J. L. Cardoso.
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Fig. 5 – Pormenor do corte por serragem de um dos bordos da folha de ouro da figura anterior, observando‑se ainda duas linhas incisas 
correspondentes a anteriores tentativas, produzidas por uma ponta dura, de silex ou de cristal de rocha. Foto de J. L. Cardoso.

Fig. 6 – As três espirais de ouro da gruta funerária campaniforme de Verdelha dos Ruivos (Vila Franca de Xira).
Foto de J. L. Cardoso.
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tível com anéis, como foi demonstrado pelo exemplar recolhido na gruta artificial n.º 1 de São Pedro do Estoril, 
Cascais), ainda conservando a primeira falange no seu interior (LEISNER, 1965, Tf. 90, n.º 147), são igual‑
mente muito raras. Foram identificadas em diversos monumentos dolménicos, num total de seis exemplares 
(ELUÈRE, 1982, p. 31), sendo designadas de “perles hélicoïdales rubanées”. Para além de poderem constituir 
de facto contas de colar, ou elas próprias constituírem o colar (PEREA, 1991, p. 25), poderiam também ser utili‑
zadas, graças à sua flexibilidade e resistência, como adereços de cabelo, ou da barba, ou ainda enroladas em 
torno de baguetes de madeira, integrando artefactos compósitos.

3 – METODOLOGIA

A composição dos artefactos foi determinada por um espectrómetro XRF portátil Bruker Tracer III‑SD, 
equipado com tubo de ródio e detetor de desvio de silício. As condições de operação foram as seguintes: 40 kV, 
3 μA, filtro Al/Ti (304,8 μm alumínio/25,4 μm titânio) e 120 segundos de tempo por cada adquisição. A quanti‑
ficação foi validada com padrões internos certificados.

De forma a se observarem algumas caraterísticas morfológicas que pudessem revelar pormenores sobre 
os processos de fabrico recorreu‑se a um microscópio eletrónico de varrimento com sistema de microanálise 
(SEM‑EDS) HITACHI 3700N com espectrômetro de raios‑X BRUKER Xflash 5010SDD e a um microscópio digital 
3D HRX‑01 da HIROX, equipado com um sensor de 5 MP para uma resolução de 4K e lentes HR motorizadas.

As peças foram analisadas sem tratamento prévio das superfícies.

Fig. 7 – Pormenor do corte observado na espiral da figura anterior, em baixo, executado de uma só vez,
por ponta cortante de silex ou de cristal de rocha. Foto de J. L. Cardoso.
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4 – RESULTADOS

Os resultados das análises por XRF às 5 peças analisadas revelam estarmos na presença de ligas de ouro 
com uma presença variável de prata (entre 6,35 e 9,45%) e baixos teores de cobre. No conjunto das análises 
realizadas, não parece reconhecer‑se qualquer padrão específico, embora a peça do Outeiro Redondo apre‑
sente uma quantidade ligeiramente inferior de prata.

Tabela 1 – composição das peças analisadas (wt%)

Local Lab ref. Au Ag Cu

Outeiro Redondo OUTRED 93.6 6.35 0.05

Verdelha dos Ruivos

espiral (Fig. 6, ao centro) VR‑A 92.6 7.4 n.d.

espiral (Fig. 6, em baixo) VR‑B 91.9 8.05 0.05

espiral (Fig. 6, em cima) VR‑C 90.7 9.25 0.05

anel (?) (Fig. 4) VR‑D 90.5 9.45 0.05

Os dados obtidos a partir da análise das peças neste estudo estão em consonância com aqueles prove‑
nientes de outros artefactos em ouro da Estremadura portuguesa, que geralmente apresentam teores de 
prata entre 8% e 16%, com uma média global de 11,3% ± 3% de Ag, e uma concentração de cobre abaixo de 
0,1% (VALÉRIO et al., 2019: 146). Dentro deste padrão composicional destacam‑se as sete peças da Gruta da 
Ermegeira (Torres Novas), as quatro do Casal do Pardo/ Quinta do Anjo (Palmela) (HARTMANN, 1982), as 
sete das gutas artificiais do Casal do Pardo/Quinta do Anjo (Palmela) (GONÇALVES et al., 2018, p. 86) e as 
quinze do Convento do Carmo (Torres Novas) (VALÉRIO et al., 2019, p. 143). Composições próximas, embora 
com valores ligeiramente inferiores de prata (VALÉRIO et al., 2019, p. 144), também foram observadas em 
artefactos do sul do actual território português, como em Porto Torrão (Ferreira do Alentejo), Três Moinhos 
(Beja) (SOARES et al., 2004) e Perdigões (SOARES et al., 2012).

Conforme é revelado pelos resultados obtidos, é importante salientar que o ouro nunca se encontra 
no estado puro. Além da presença constante de prata (Ag) e cobre (Cu), outros elementos, normalmente 
presentes em traços, podem ocorrer, como ferro (Fe), titânio (Ti), estanho (Sn), magnésio (Mg), níquel (Ni), 
arsénio (As), antimónio (Sb), bismuto (Bi), chumbo (Pb), paládio (Pd), platina (Pt), ósmio (Os) e irídio (Ir).

Diversos autores têm explorado a possibilidade de, através da identificação de alguns desses elementos ou 
de determinados padrões composicionais e/ou isotópicos, identificar a possível origem do ouro (MONTERO 
et al., 1991: 10; EHSER et al., 2011; NOCETE et al., 2014; PERNICKA, 2014a; PERNICKA, 2014b; HAUPTMAN, 
2020: 410; JANSEN et al., 2016; JANSEN, 2019; MEEKS et al. 1980; GUERRA et al., 2004; GUERRA et al. 
2005; GUERRA et al. 2007; BRÜGMANN et al., 2019; PEREA, 1991, p. 31). A presença de vestígios de estanho 
em peças de ouro tem sido considerada um dos principais indicadores da origem aluvial da matéria‑prima 
(TYLECOTE 1970, p. 23), permitindo, por exemplo, atribuir essa origem a um conjunto de peças do Cabeço 
de Juré (NOCETE et al. 2014, p. 698), do Zambujal (Torres Vedras) (HARTMANN, 1982, p. 90) e do Casal do 
Pardo/Quinta do Anjo (Palmela) (SOARES et al., 2004).
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Por outro lado, a concentração de prata não seria igualmente suficiente para distinguir um objeto produ‑
zido com ouro primário daquele de origem aluvional (CRADDOCK, 1995, p. 111). Em Portugal, por exemplo, 
a análise do ouro proveniente de depósitos auríferos na região Centro revela concentrações de prata bastante 
variáveis, atingindo teores de aproximadamente 32% (EHSER et al., 2011, p. 816). As pepitas de ouro também 
podem conter concentrações notavelmente diversas de prata (cf. MONTERO‑RUIZ et al., 1991, p. 9; VALÉRIO 
et al., 2019, p. 146), o que dificulta a identificação de tendências claras quanto à presença da prata.

Além disso, a composição das pepitas de ouro pode variar em função de diversos fatores como a compo‑
sição do depósito primário a partir do qual o ouro aluvionar se originou. A pureza das pepitas tende ainda a 
aumentar com o aumento da distância da fonte original, pois o ouro é menos solúvel na água em comparação 
com a prata e o cobre, os quais são dissolvidos seletivamente (CRADDOCK, 1995, p. 111; GIARDINO, 2010).

Na análise dos dados, é também importante ter em mente que o ouro, por ser um metal com um valor 
económico e social destacado, poderia ser reciclado e reutilizado. Se peças com diferentes características 
composicionais provenientes de várias fontes de ouro forem fundidas no mesmo cadinho, as particularidades 
específicas químicas e isotópicas de cada peça seriam perdidas, dificultando a distinção da proveniência do 
ouro enquanto matéria‑prima (PERNICKA, 2014b).

No entanto, apesar dessas limitações, com base nas análises disponíveis que indicam a alta pureza das 
peças em ouro calcolíticas da Península Ibérica (85‑92% de ouro), é geralmente aceite que uma peça de ouro 
aluvionar contenha, em regra, valores não superiores a 25% de prata (Ag) e 1% de cobre (Cu) (MONTERO‑RUIZ 
et al., 1991, p. 10; MURILLO‑BARROSO et al., 2015, p. 587). Ao considerar esses parâmetros e também a 
ausência de evidências da exploração mineira de ouro durante o Calcolítico (MONTERO‑RUIZ et al., 1991, p. 9; 
PEREA, 1991, p. 33‑34), parece razoável classificar as peças provenientes de Outeiro Redondo e Verdelha do 
Ruivo como resultado do aproveitamento de ouro aluvionar.

Outro aspeto crucial a considerar relaciona‑se com as técnicas de produção das peças. O ouro aluvionar 
surge tipicamente em partículas de dimensões bastante reduzidas. Diversos investigadores argumentam que 
a quantidade de ouro presente nessas pepitas seria insuficiente para a produção de peças acabadas (PEREA, 
1991, p. 35). Além disso, é importante destacar que as dimensões não representam a única limitação. As partí‑
culas de ouro aluvionar podem conter inclusões, i.e., quartzo (TYLECOTE, 1970, p. 22), que, se não forem 
removidas, complicam o processo de fabrico de um objeto, especialmente em peças decoradas (GIARDINO, 
2010, p. 150).

5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de certos autores sugerirem que a maioria dos mais antigos objetos de adorno em ouro encon‑
trados em território português seria produzida a partir de uma única pepita de ouro (CORREIA, 2013, p. 31), 
torna‑se evidente, pelas pequenas dimensões das pepitas ou palhetas de ouro aluvionar, a necessidade de este 
ter sido previamente preparado, seja no caso da produção de peças que exigiam maior quantidade de ouro, 
como o exemplar do Outeiro Redondo, seja no caso de exemplares de menores dimensões. Nesse procedi‑
mento, pequenas pepitas ou palhetas de ouro seriam reunidas e previamente fundidas num cadinho, com o 
objetivo de homogeneizar a massa metálica e formar pequenos lingotes, os quais seriam, posteriormente, 
transformados em objetos (PEREA, 1991, p. 35; MURILLO‑BARROSO et al., 2015, p. 571).

É relevante salientar, a este respeito, que, do ponto de vista tecnológico, tal preparação não teria repre‑
sentado um desafio significativo para os artesãos do Calcolítico. Conforme documentado em vários sítios na 
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Estremadura portuguesa, como Leceia (CARDOSO et al., 2020), e no próprio Outeiro Redondo (CARDOSO 
et al., 2023), essas comunidades já possuíam os conhecimentos e a tecnologia necessários para fundir o cobre, 
o que acontece a uma temperatura de 1085°C. Dessa forma, considerando que o ponto de fusão do ouro é 
ligeiramente inferior ao do cobre, situando‑se aproximadamente a 1064°C, parece evidente que os ourives do 
Calcolítico já dispunham da tecnologia necessária para fundir duas ou mais pepitas de ouro, com o intuito de 
criar massas metálicas para a produção de objetos de maiores dimensões.

As metalografias realizadas em peças de cobre de Vila Nova de São Pedro (PEREIRA et al., 2013), e em 
objetos de ouro dos Perdigões (SOARES et al., 2012), evidenciam a habilidade dos metalurgistas do Calcolítico 
em dar forma aos metais conforme o desejado. Esse processo envolvia ciclos alternados de martelagem e recozi‑
mento. No caso específico do ouro, o propósito desse trabalho seria obter folhas metálicas que seriam posterior‑
mente cortadas conforme as necessidades, possivelmente utilizando ferramentas líticas, como acima se referiu.

No caso específico das peças analisadas no presente trabalho, é possível identificar duas cadeias operató‑
rias distintas que levaram à produção de peças não decoradas e peças decoradas. Dentro do primeiro grupo, 
inserem‑se as espirais e o “anel” de Verdelha dos Ruivos, que teriam sido cortados a partir de folhas de ouro e, 
no caso das primeiras, posteriormente enroladas em espiral. A observação destas peças com grandes amplia‑
ções permitiu ainda identificar um conjunto de marcas superficiais, rectilíneas e interrompidas, indício de 
corte e serragem, sugerindo a utilização de uma lâmina de sílex ou de cristal de rocha para tal efeito.

Já a peça do Outeiro Redondo apresenta uma decoração de losangos dispostos longitudinalmente formando, 
bandas contínuas. De referir que o preenchimento interior dos losangos, é realizado por reticulado de linhas 
incisas oblíquas intersecantes que evidenciam a ordem com que foram realizadas na sequência decorativa.

A fragilidade da peça impede que se esclareça se a mesma é constituída por diversas lâminas dobradas 
entre si nos bordos, tal qual se observou nas cinco folhas de ouro de La Pijotilla, ou, em alternativa, por uma 
única folha de ouro com múltiplos dobramentos. Uma análise visual permite optar pela primeira hipótese, mas 
só uma intervenção especializada, com a desmontagem da peça, conduzirá a resultados concludentes.

A presença de peças de ouro decoradas é bastante rara no Calcolítico do território português, destacando‑se, 
pelas semelhanças das técnicas e padrões decorativos, a peça encontrada no povoado calcolítico muralhado Moita 
da Ladra. São exemplares que revelam um processo de preparação mais complexo e especializado face às peças 
não decoradas, evidenciando uma elevada perícia por parte dos ourives que as produziram.
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